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CAMPANHA 
ANTI-1'U­
BEUCULOSA 
Do "Correio da Noite", 

do Rio : 
Será inaugurado em 

agosto próximo, no bair­
ro do Fonseca, em Nite­
rói, 0 S•natoriü Azevedo 
Lima, levantado pelo Go 
verno Federal em <•be 
dieocia à sua campanba 
nacional de combate à 
tuberculose. O novo hos­
pital, em cuja constru­
ção foram observados os 
ultimos progressos d a 
técnica nacional e es­
trangeira, virá resolver, 
na vizinha cidade, o de­
licado problema ria in­
ternação dos enfermos 
tuberculosos, para cujo 
tratamento o ssnatorio, 
com os seus 320 leitos, 
oferece condições de in 
su11eravel eficiencia. E' 
deveras excepcional a 
atenção dispensada pelas 
nutnrid11des federais à 
realização desse plano 
sistematico de comb:ite 
à peste branca. Pratica 
mente, nem um só dos 
setores em que o com­
bate pode ser dado van­
tajosamente foi descura 
do pelo Ministerio da 
Educação. No vasto pia 
no em andamento, a tu 
berculose é combatida 
nas ~uas causas e nos 
seus efeitos. -\s autnri 
dadeF procuram preve 
nir o mal, por meio dt' 
uma intirnsa campanh·1 
de educação e profila 
Xia, mas uma vez coas 
latada a infecçiio, a en­
frt-ntam com todo o ri 
gor cientifico. Ao levar 
por dio.nte empreendi 
mento dês se porte o 
G<,verao Federal tem 
di~pendido coa~idt'ravei, 
r ecurEos fiaanct:iros. A 
construção dos modernos 
sanatorío,, por ext-mpl , 
que exige a inversão de 
aomas apreciavei~, só se 
tornou pos,ivel em vir­
tude da continuidade a~­
segurada às verbas anti 
tub~rcul,,sas pelo Pre~i 
dente Vargas. Tal cam 
panha, de,tinada a dai 
combate a um mal arn 
pla0Jentedissen1ioado co 
mo a luberculoi;e, exige 
a sequencia de ativ1d11 
des ininterruptas. Qual­
quer esmorecimento 0•1 
qualquer retardamento 
P~dem, inclusive, preju 
d1car o alcance dos ser­
viços já r .. alizadr,s. E' 
eate <1spectu d.- pe r si-ve 
rança no comb~, .. à p.-~ 
te branc11 e de constan 
te apc,io á campanha que 
torna sioguh,r a atuação 
do Ei;tad,, N,,cion>1I nit 
materia, atuação cujob 

A LA PJ S ••• 

Exposiçao Pecuária 

_ Bel_o. Horizonte, a moderna metropole da região do 
Brasil pr1v1legmda pela natureza, acha-se transformada num 
Yerdadeu·o borborinho humano. 

_ N!l 1·e_cente ,·iagem que acabamos de empreender a 
Mmas Gerais. por Y1a aérea, pudemos observar o inconlun­
dn:el progresso de sua linda Capital, nivelando-se ás mais 
adiantadas da Amer1ca do Sul, no espaço transco1-rido de 
anos, q mnzc tle nos~a ultima estada. 

Era uguardada ontem, como pujante demonstração da 
grand~za economica do Brasil, a XI Exposição Nacional de 
.Arnma1s e Produtos Derivados, com o comparecimento de 
todos os Estados. 

Yisitamos o recinto do certame, ao lado do Instituto 
de Biologia e da Escola Superior de \" eterinária, no bairro 
da Gameleim, num dos pontos mais pitorescos da Avenida 
Amazonas, onde centenas de operarios ativa,·am as obras 
de preparação. 

Os hoteis, em numero elevado, acham-se repletos de 
hospedes. A cidade está cheia de forasteiros, de fazendeiros 
de todas as regiões, que ali se encontram para assistir ao 
desfile de seus rebanhos e na espectativa de ótimos nego­
cios. 

ANTf>LElGIA 

Sôbre as mulheres 
De ROUSSEAU 

S mulheres., •m geral, não amam arte nenhuma, 
não conhecem nenhuma arte, não têm n enhum 
gênio. Podem t,;unfar nas pequenos obras, na• 
quelos que apenas exigem afloramento do espí­
rito, gôsto, graça, alguma, vêzes mesmo filosofia 
e raciocínio. Podem adquirir ciência, erudição, ta. 
lento, e tudo o que se adquirir à Fôrça dé tra­
balho. Mos o fogo celeste que aquece e abrasa 
o olmo, o gênio que consome e devoro, o orden-

- te e loquê ncia, os transportes sublimes que vão 
ao fundo dos corações, faltdrõo sempre aos es­

critos das mulheres; estes sõo frios o bonitos como elas: 
terão o espirita que vós quiserdes, olmo é que não; te. 
rão mais senso que poixâo. Elas não sabem descrever 
nem senti, o própria amor. Só a Safo, que •u soibo, • 
uma outra, mereceriam ser excett1odas. Apostaria por 
tudo que as Cartas portuguesas foram escritas por um 
homem. 

N0 MUNDO 01\S e1tNerns 

Brincadeiras 
durante o 

serviço 
SEGADAS VIANA 

RlO (Press Parga) -
Ha muitos trabalbadoree 
que, durante o serviço, 
procuram dar expansão 
a seu genio folgazão, e 
p regam sustos aos com­
panh..,ircs, joga rn-lhett 
objetos, dizem "piadas", 
etc. Na verdade todo ser­
viço só deve ser moti­
vo de alegria e o tra­
balhador só produz efi­
cienteme nte quando lra-p E I X E S V E balha com satisfação. 

= E' preciso, entretanto, 
compreender que a ale-

A Exposição encerrar-se-á no proximo sábado. N E N Q S Q S gria pode ser manifes-
Yamos resumir a palestra concedida _ á imprensa pelo tada de outras maneiras, sr. Lucas Lopes, ilustre Secretario da .Agr1cultll:'a, ~ dos 

m,is esforçados auxiliares na brilhante ad=straçao do Pelo Prof. e. M. YONGE com o semblante satis-
Governador Yale.dares. feito, com um perma-

- A XI Exposição Nacional de Anim8:is e Produtos NENHUMA astucia é ma:s qual, a julgar pelo efeito aente bom humor, sem 
Derivados assumirá exce}:>cional relevo, como md1ce dos pro comum ou mais pode- dos ferimentos cauudos aos que seja n ecessario pôr 
gt·essos alcançados não só em Minas Gerais D!ªs em out_ros rosa que O uso d: ve- pescodorcs, provavelmente em risco os intet"e8lleB t.stados pecuaristas, pelos trabalhos de seleçao e genetíco . · d · h 1· d 1 
Equipes provindas das mais diversa~ regiões pastoris bra- neno, sei• por meio ª presa ttn I uma g ª~ u ª veocnosa dos companheiros e até 
sileiras, entrarão em compe!Jção a!tYa, sobretudo no que das serpentes, da picada dos associada. Conta-se tambem mesmo sua vida. 
concerne á categoria dos bovinos. _ . insetos, aranhas e cendpe- que esse peixe tem dentes Um operario que tra-

iremos assistir a um verdadeiro torneio em que 8 dcs, da cauda dos escorpiões venenosos e um• saliva que balha na fQitura de uma adaptação das raças ás condições _mes~lógicas e os proces- d f d d • d 1 - d ,. 
sos zootécnicos mais recomenda\"ets sao confrontados deu- ou a erroa a as vespas, i m p e e a coagu açao o obra que demanda aten-
tro de um torte espírito de rirnlidade, que se tem acentua- dos tentáculos das medusas sangue e, consequentemente, ção, pode perder todo 

0 do extraordinariamente nos ultimos tempos. Dentro _mesmo cu mesmo da mordida de a cicocrização do ferimento. 
de Minas é visível a concorrencia nesse tipo, plc1teando certos moluscos dos mares . serviço se é distraido 
uma supremacia difícil de determmar-se. O 'lr1angulo llline1- .. M h 'd As pessoos que visitavam por um companheiro. 
ro, a zooa da Mata, com Ubá e outro_s ce~tros ".r!ado('e;>, o tropicais. cnos con eci os, o aouuium d a Srazione Mas não Ee resume a 
Sudoeste Mineiro com Passos e 'áss1a, sao regioes hpicas mas tão perfeitos e eficicn- Z?ol;gica de Ná;,oles de- ISSO 

O 
prejuízo que uma 

do Gir·, com fortíssimas possibdilidRades ie P!ei~·es:Pn;:i:i. tes quanto quaisquer dos vem ter guardado uma rc brincad,lira de mau gos-
Quanto ao "Nelore", o Estado o 1º e. · u e anteriores, são os de vene- d - d · 
tam-se como sérios concorrentes ((e Mmas. O mesmo s d cor açao as enguias roma- to ou simplesmente im­
dirá do lndubrasil. \'at"ios Estados já conta~. com n~.cleo~ no dos peixes, um

1 
grupo d e nas, insinuando grac•usamcn- portuaa pode provocar. 

especializados de criação e melhoramento. O Guzerá sur rnimois que, pe o uso e t~ seu corpo bonito e co· Ha pouco tempo fiiláva-
gc tumbem como nova atração. . . tintas protetoras, orgãos ele-

1 
'd é d 

De varios Estajos brasileiros estão chegando d1ar1a- tricos, desenvolve urr.a elas on o atrav s os vasos e mos a um operario que 
mente numerosos pedidos de ins~riç_ões _p~ra. ~ ~rande tor- . d canos de louça, sem os quois outrora fôra um dos me­
neio. Todos querem brilhar na XI Expo:'1çao l:lac10_n~l.. ".11é se Ímpar de mecanismos e- nenhuma enguia marinh• lhores oficiais de sua 
do 1, 1-0 "rande rio Sul estão sendo env1_adas m_ scr1çoes tm- fen sivos e ofensivo<. f 

1
. · · d" 

, v E parece e 1z no cativeiro. fabrica e hoje em 1a portantes, acrescentando que um trem du·eto virá desse s o dr. H . Muir Evans in - · d'f d 
t.ado para :\linas Gerais. a fim de trazer os espec1menes a Ess•s enguias 1 crcm os ocupava apenas um Ju-
serem expostos. . ve,tigou recentemente na congro<, por seu corpo re· gar de vigia:. nã_o tinha 

_ Os gaúchos_ adiantou ainda o_ Secretario da Agri- Grã Bretanha O poder ve- !ativamente mais vigoroso mais a mão direita. 
cultura _ enviarão de preterencia o v I no~ e o~ famo~os nenoso dos peixes. Quando e pela cab:ça mais afiado e _ "Perdi-a a q u 

1 08 equinos criolos. Lotes organizados sob a orientaç~o d~ h O era cirurgião oum oovio, o f A - · d' 
ciedade hural do Rio Orande do Sul. Os criad,?res ga_uc_ os dr. Evans travou pela pri - dr ,ituosa. reaçao imc ia· oficina. Um com11anhei-
pretendem lançar no Brasil os cavalos "cr,olos e. po, isso, mcira vez conhecimento ta de todas elas contra um ro sabia que eu tinha 
Procurarão apresentar o que possuem de melhor nesse par- ir.tcuso é otoc,r com suas horror ás baratas e. Jo-

cc:,m os peixes venenosos nos 'b I f "d J t tícular - . mand1 11 as orm1 ove meo e gou me uma em cima. D. epois de se referir ainda ás grandes atraçoes 9ue recifes de Ma uririu<, pois 
teremos este ano na Exposição :-.:aci~.nal._ entre as qua1ts a um ,·ovem pescador que êlc armadas. Os efeitos da mor- Tomei um susto e 8 ser-

arlici u ·ão dos equinos ··:\langalarga mineiros e. pauils as, d d ida são tão seríos que in- ra circular levou minha ~ Secr~t~rio tia ..\gl'icultu1·a teve ocasião de se bre_l~r~ ápir- estava tratando :norrcu e- dica a ,xistencio de veneno, mão. Foi tuna desgraça, 
liniza ·ão do certame citando o regulamento aixa O 10 pois de ser mordido por f b h e· lo pc Nã dia 

i:l over2o Federal com• o decreto-lei 15.3~~. r_ecentemente pu- uma aranha do mar. Foi ,co , srante con e " para mim. o po 
' - · - d L' ·• 0 ,, do Estado atrescen- los romanos. No entanto, a mai·º ganli .ir o que ga_-lJlicado nos orgáos o!1c1u1s a ,ma º , isso diz o dr. Evrn<. que 1 , 

d ' . prescoç• de glându as vcnc- oh •va com minha hab1-tan o: to O levou a estudar os peixes . d d ~ 
- O Regulamento aborda minuciosamente o assun e que picam com seu ferrão. nosas p,rmancce a1n a sen o !idade· deram me um em-

",'ndsue~,t·ri1.raá a~fm~tija/ ctW~l,?c".~t~~ /~d~y;;~:sj~pº·po.ag1r··~e-"sg_eo:.cnuo~~~u~ltn1.-- Em Madeiro trovou CO· inccru. o sanguç;o t:r~~ prego. de vigia em ª!eo-
0 t seu 1 º º . gu,as tem uma a ção aos meus serv1oos. te o certame, po,lerüo aquila ar O 

· ,hecimento com o P<1xe d" 1 d os gl6 
lit1ca, mo v,o O 

• aoteriore~; maA os me .. mos ªH~:crá na Exposiçiio, ontem in ui;tul'ada, eoncurso_ rle Espada Negro, aronh•do cm bulo~ vermelhos do sangue ninos saíram da escola ..• 
vacas leiteiras, de bois gurdo_s. de. t~~;~~~~:io °:,º~~f:r~1s~~ c,is profo,ndidadcls q,i° r de ui form• qu:, como Tambam cm certa ra-
ordeuhadoi·es e muitos outros, qu_e. . d ~I" . . e de ;ases rxpe ,Jos pe a ve, c~ • conca o dr. Muir Evans em E d Uni 
despertado pelo c-ertarne nos mc10s rur·ais e • ,nas natatoria forçoram a ,a1d• seu livro "Sting F1>h and brica dos sta os • 
todo o Brasil. do e;tom•go e inre<ti_no, dos um individuo de mau 

frutos i,i estão represen-1 se levanto.~ ':'~ v::iria~ 
t d ntre outro• pelos rias grande,-, cidades do 
a os. e • B ·1 (A N) 

m1Jdernos sanatori1Js quu rasi · - · 

quando o peixe foi trn1do s~arfucr", ª contaminação ,.
08

1
0 

provocou um lo-
' · 0 · Jc. ferimento 1•elo s_angue "'cendl<l e Vºrlas mortes. à ,uperr.c1<. peixe pos f J ~ 

,uia um cspinh~ scr:::elh,ntc da enguia tem O e eito e Quando a oficin'l estava 
a pu:ih•I atds da; venta•, o um veneno. 'em pleno movimt:nto el~ 
.., .......... ,...,...,..._.,,, .. .,.._.,..,. • .., ........... --..,-.,..-............... ..,. ....... .,.._..,...,..,.....,...,..,.........,.__ .... v..,.. .... ~ chegou á porta gruando. 

BE L0 H 0 RI Z () N T E,Doenças Pulmonares-Tuberculose 

Dr. Luiz de Azeredo Coutinho 
Aceita clientes para tratamento sao~t~rial. D1 informações, 

em rt1rto, quaodo sohc1tad.ts. l 
D 3 • 6 - Fone , 2-1-406 Con1.: Corijós, 218·2~·,:•_:._:ª::,'_;;_ _______ _ 

"Fogo! Fogo!"; não ha­
via iocendlo algum mas 
0 pâuico se produziu en­
tre 08 operarlos e na 

(Coa,luc aa J• p4gila) • 

J 
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Incineração '';~0, mês das jovens 
de apólices 1 

.}m~ 
l Dois poemas de - M of uma belera e>l'.isle 

Pode ser que tº: 1 ºd~ \ºe d:ve à ale3rio dos 
~o t,ons~correr . de ~:n~ico de elas viv&rem. 

Dt orJem _io Prefriro dr. 
Bento Santos de AlmnJ,. / 
for,un inciner~J, .. , ª 21 ~o 
i;:ê, de junho rrccm _huoo, 
1.130 a,ó:,ccs _da en_i:ssao d, 
1919, que havum s'ido rei :1 
i;•t•Ja,, PN acô~:..o, p, '. !,' 
P1efritura Mu uc1p,I, d, 

1ovons, ~ moteiro ro sortilégios não tento51t,m elos 
No() o_s~em a~r'ancod~s oos' santos, não pr;:,curo~­

obfcr as :':t1çd:' véspera, um voficinio qualquo~ sõbr! 
uu, cons g , roloc:ionodo co seu coração, o mas, ha 
cousa futuro, d - t . ·o o encanto nem a graça dois dias pana os, noo e.1 

j 
hobifut~;-so-ia friste, com os acontecimentos ~ntr~gues 

às simplu combuitões das lonhas, sem o do;:~~:nc:~~ f:~ 
turol densa alogria que ,.,rg• sempr~ om 

,r•. Fdipc l(ci,, Vcrgd,o 
Augu-ti.> Forte~, fr.3nc1"C~l fl 
dt M,tos V,cira, Ah xrndr< 

• 0 ue nasce dos e• piritas curiosos. . 
gue1ruNão qagrodorio, talvez, o artificialismo dos te;r•~ 

·1 · ados Descparocio uma grondo porte do be et 
~:'51

1

0:m~:itos '•m quo o luz dos balOes se pO~ enlr! as 
estfêlas cumo O mensagem que os homeut onv1am sobre 

de C•,tro Crrqueira, Joa l(í 
quim Pinto de ;Azevccl.> e / 
Gu.JJino L u I z Pinaud, 

a alesstb:!º a··;r:~ria contagiante oriunda da alma das 
8 procuram cnc:ontror, n..J gema exposta ao luar, em 

~;.,0 c:om óguo, o monsagem de algo impor,.tanfe p~ro o 
seu coroçQo1 sóbre o c:ontentamenlo dos que, . variando 
as simpatias, tentaram buscar, no caule v!rde~anfe das 
bananeiras, as iniciais d_aquE les por quem ha muita tempo 
0 seu espírito jó se ofe1çooro .. , 

tcoJo despendido, neste rc•·;: /1 
gatc a importanc1a de Cr.$ ! 
273817,40. . . 

Am,tiu ao ato de 1nc1ne· 
f é isso que- carocterizt1 Junho.. . r a ç ã O das ap_óli_ccs o sr. 

Prefeito M u n l e 1pa 1, err. ~ 
~ompaohia do cheft da Di- · 
.-i,ão de Fazenda e outros 
luncionarios municipais. 

Por êsse ou outr~ m.:tivo, mais Pº! . alegria q!'e 
mosmo por convicç:ão, todas acabam se reunindo º!." to, 
no às fogueiras, om louvor a S. Pedro ou ~- Joao -
mibgrosas O ubi.!luos crioturos a quem tudo 1n~o.gam, a ,~ 
fim do sab,r em que di-o transformarão seu vesft~1nho de (l 
chita todo enfaitado de Horas, no bronco~, b"ril_h_º_'_º e! ( sonh;do setim d:u noivas... } 

FESTA CAIPIRA 
Ainda sob a imprrnão 

do csplcodido Baile da Chi­
ta, que se realizara cm a 
noite Jc São João, os asso­
ciados do lguas,ú e suas 
cxmH. Familias as,istiram, 
quinta-feira ultima, na qu,­
dra de basquete Jo clube, 
upecialme!'tc preparada pa­
u o dia de São Pedro, à 
esperada Festa Caipira, cujo 
rx:to se Jcve à boa orga­
nização que lhe deram os 
sr~. Carlos Porto Dia<, Cri~­
tolino Cb,vcs e Jr. Fernm­
do Nunes Brigagão. 

A quadra iluminada do 
alvi-negro esteve cm lesta 
de grande concorre~cia t 

animação, com musica ale­
grr, danças, fogueira e fogos 
de arti6cio. ---·------
Cine Verde 

HOJE - Jnrnal Nacional e 
ela fox; um desenho; a conti­
nuação do filme em sé r i e: 
•·Chico Vira Mundo"; Jeanc:tte 
Mac Donald e Nelson E.iy, uo 
dr~ma: "D1v1no tormenta.,, 

----- .......,.,....,,...,,_ ____ --
A Quermesse 
em beneficio 
da. Caixa. Es-

colar 
Domingo ultimo, reali­

z, u-se nest1 c1d,de a anun­
ciada Quer,i1· s>e em brne-
6cio d, C,ix, Escolar Be­
neficente Igua-,ú, que é moo· 
tida, como sabem todo,, 
para proceger e assistir o 
aluno pobre em nosso Mu. 
nicipio. 

Ori,:,niz-rn-a o Professo­
rado Municipal, que contou 
com o apoio do prefeito, 
dr. Bento S,mos de Almei­
d2, e c0m o auxilio de va­
ria, pessoas de boa vont,dc 

Todos que cclaboraram 
nes,a fesu de cuidade, escão 
de paraben~, pois a Quer­
me,,e alcançou csplendido 
,xit:>, graça,~ _em grande 
p>rte, ao espmto nobre e 
altruístico do povo iguas-

MAC 

4 EXIBIÇÃO 
dos alunos da 

prolª. Brisabela 
de Bárros Pm­

ladina 
t'omo ha1Jtamos 11oticiatio, u 

dislinlu professora de piano, 
d. Brisabefa de Barros Pala­
di,10, ftz realizar domiugo, a~ 
18 floras, na sede do alvi-n,­
bro, interessante li>Jru de Arll-, 
a fim de exibir os seus a/u,ws, 
que tinham menos de cUlcu 
meses de estudos. 

O salão principal do queri 
do clube iguassua110 ficou cheü 
de assocwdus e suas exmas. 
Fumihas, alémde pessoas con. 
vidudas que assistiram á apre­
sentação úos alunos e apreda. 
ram u seu adianüimento. 

Foi muito feliz a idéia d() 
prof•. Brisabela de Barros Pa­
ladino, p,is a flora de Art, 
dos seus alunos, que teve a 
col,boraçãJ do prof. Olali/10 
Chaves e da s/u. Ntll Soure, 
de Vasconcelos, cuusoll buu 
imp,essâú a toe/os que a pre­
senciaram. 

--~··~--
1\ssociação Espirita 

"Pioneiros da 

Verdade" 

outrora ... 
JO,iO GUWARÀES 

,\LEuf<IA DO lllTMO 

Era o meu coração te11iplo 
des,rln. 

lembruva nbundonadus d~~i~: 
O ltu amor 'foi. que n tornou 

desperlo ! 

E ele agora não repousa mais 
_ porque, sentindo tuu~ÍJ~,~C:S~ 
feitas só para nó<, 
cunta em mell p~zto um orqul!S• 

Irar ele ai mas, 
que sao festas de luz da t,w 

voz ... 

CORAÇÃO EM PENUMBRA 

Era a noite uma festa 
ao luar. 

• * 
B,lilava, pela terra, 
o sonho urdente 
dus jardms a cantar 
- a cuntar, apaixonadamente, 
do mais gloriosu d mais s1ngelu 

flor. 

• • 
E, abençoando." lumitu,sidade 
que ia pela 1101te perfumada, 
a ,ninhu alma - estrelada ! 
~entil, muita saudude 
dos ollzus e da voz do meu 

amor ... 

DATAS INTfi\1AS 

Fizeram anos no mês de ju­
nho último: 

- 25, sr. Alberto Dias Mou­
rão, estimado negociante em 
Olinda; 

- 26, sr. Francisco de Fa­
ria Soares; 

- 26, sta. Eleonora lsaura 
da Hocha; 

- 2U, menina Carmen Mi­
randa Romaguera: 

-27. cirurgiilo-deotista Fran­
cisco Pimenta; 

- 28, jovem \'aldir do Ama­
ral Coimbra. residente em S. 
Francisco Xa Yier; 

- 28, menina Zelia, filha do 
sr. João Elias de Barros e de 
d. Linazoi-a de Olí veira Barros. 

Fizeram anos ontem : 
- sta. Raquel Olímpia da 

Rocha; 

o anlver•árlo da Liga Cat,s1, .. 
Nos dias 20, 21, 2~ e 23_ do ~orrente lbêt, 

Lign Católica de Nova Igua_soú vai festejar 
I 

PIL 
sagem do seu 19º. aniver~ál'Jo de fundação. 

IDIIZIE™I QUIE ••• 
O L.\ \ O Bilae. em um dos se~s primorosos IO­

• • · netos. disse : quem ama ,n, en~ as penas eni 
que vi,·e Cuidado, G R .. com o coraçao. para eV!ta, 
as pena~ do amor ... 

• * .. 
A esperança é a realidade de um ideal ou a de­

cepção de um sonho ... 

* * 
A palavra amor· tem vanus projeções. t~das elaa 

• · · de elevado• sentimento, porem no !hrt, eXia­
te sempre uma interro~ação o amor será com­
preendido ·> .. 

A paixão t ,) efnto , uj:. e.usa 
· · · pre ao amor prnpr, , r~,·1 fo .. 

CAND!NHA 

AGIRA\IDIECll™llENTO 
A Comissão organizadora d, 

Quermesse realizada domingo 
proximo passado, cuja apura­
ção aba1xJ discriminada, re­
vcrlcrá em beneficio da Caixa 
Escolar Bend1cente lguassú, vem 
trazer o seu agradec1mer.to ao 
publico iguassuano e a todos 
os que, com esforço e boa von­
tade, concorreram para a sua 
eficiente re3l1zação. 

Aproveitando a oportunidade 
convida todos a uma grande 
p~rl1cipação no festival que será 
reJlizado, em Nilopolls

1 
no dia 

9 do corrente. 

Caixa de morangos 
\laria Antoniela 
Bonectt . 
Bolo • 
Cesta de ovos 
2 bolos . 
1 lata de compota 
1 lata . 
Vermouth 
1 v. geléia 
Brevidades 
Frango . 
L1côr de cacau 

5,50 
11,00 
13,üO 
26,00 
15.00 
8 00 

20,00 
18.00 
17,00 
16,00 
35,00 
10,00 
2J 50 

C ·mpvta . . 16,00 
Surpresa d·J sr Prekito 105,llO 
Estoj,, de perf"me 36,GO 
V111ho MJscat<I 15,00 

Vinho e ,oScas . 
G~leia de goiaba 
Surpresa 
Tda 
Compota 
Croquetes 
Caixa de lenços 
Garrafa de amz 
Cinzanq . 
Jarra com flores 
Parati 
Compota 
Paisagem . 
Vaso de t,nhorâo 
Púcaco . 
Quadro 
Orquídeas 
.\n1z 
Clarete . 
Licõr . 
Vinho .\loscatel 
Jurubeba 
Laranjas 
Vinho de laranja 
Groselha 
Vinho de laranja 

RESUMO 

Leilão . . 

1 117,tO 

PctrJleo . 15,0\J 
- sta. Noredi Caroeiro; Caricia de M11lher 14,0J 
- menina Maria Lucia de Ferramenta de menino 10 00 

Barraca de llores 
de pescaria 
de tômbola 
d" chope 

1.117.tll 
60311 
83,. 

390.11 
JS>,QI 

----
2 573,111 

Figueiredo Coimbra. Mob,tia · 3o.oo Despesa . 
Hana Rica 10 00 

Total A',)ANHÃ, TERÇ\ E QUAR 
TA-FEIR.\ - J,,rn•is Nacional 
t Paramount; Wallace íleery, no 
1,line : "0 bamba do sertãc,"; 
e Humphrey flogarl e Mory 
Astor, no dra111a: "Rd1qu,a 
macabfés". 

Baile da Chita 
Fazem anos hoje: Ja•ra 100:00 ~enda líquida . 

(en Robel·to Cab1•a1· J .. rr1nl1a 20,vO, ,·,ova l!!uassú, 28 de i•010 Comunic1-nos qu~ domin - · ' Cast,çal 70,00 · de 1944." g
o prnximo, dia 9, ás 14 - menina :\!aria Isabel, fi. ,,,,....,,.,..,..,.,,"""".,.,.,"'"""·"·""· --·----- •• _. ---.-.,..,-....... -•.• .,,. 

571.00 
2.002,00 

horas, será in•uguraJo o Sa- lha do sr. Artur Silva. .......,.........,_______ •• ··--· ••• 

DE QUINT.\.fEIR.\ A D0-
Ml:.IG;J - Jornal Nacional e 
'1a f'ox; um des,rnhn; final do 
lil lh! ern ,P .. 1e : "Chico Vira 
MunJu", J;hn H 1ll,\hr1a \i\on­
tez e S:ibú, no drama: 1 As mil 
e uma no· tes". 

Anuncia-<~ p,ra o pr6x i­
mo dia 15 do fluem~, na ,e­
Je social do clube Filhos 
de IguH•Ú, a re,liz,ç:b do 
-eu tradicional Baile d.1 Chi­
n, que ter~ o concurso de 
,l'ilJ ,iScl .. r1ucstra. 

C. Barbosa & Irmao 
Bebidos, Cer.;ois, Lotici­

nios, Conservos, etc. 

Comissões 

Consignações 

Telefone, 424 

Endereço Telegráfico «Cereais» 

PR1\<;A 14 OB DEZBMBR0, 8!1 
Nova lguass6 

Caixa Postal, 12 

E. do Nio 

Ião de Palestras e E,tudos BATISADO Sindica.to do Comércio va-
Doutrin,ri0s da Associ•ção A 29 de junho que passou, • t d 'lt,.T I assá 
füpi~\ta "Picnriros da Ver batisou-se O menino Quilhem. regJS a, 8 .&'W OVa g'U 
.J1dc , gue v>1 encerr.r, iilho do sr. Guilhermando de S li. 
desse modo, a primeira ct, Carrnlho e de d.CaciJda Ouar- Sede: Rua Marechal Floriano, 2071 - 0 d - J te de a,·valho. Foram seus . .,. 
pi ª con truçao e ma padl'inhos O jovem A,·el,oo Con,·oco os antigos as.wciados do Sbdkato dos Com<rCJ dJ 
sede própria, :l. Travessa d;, Ferreira Duarte e a sta. Hüda tes do Município de lguassú, agora enquadrado por alo• 
Cabeço, 112. Ferreü·a Ouarte. sr. Ministro do Trabalho, Industria e Comércio, com a deli~ 

1 A Diret0ri, dessa Asso- nação de Sindictt, do Comércio Varegista de No,3 _ l~~JS'";;. 
ciaç'h ,-tá convidando os .\Nl\'ERSÁRIO DE bem assim todos os comerciantes vareghtas do .\lua,crpio, •

7
., 

senhores soc1os, frequenta- CA~AMENTO de tonurem parte na Assembléia que se realizará_ no d•:.ra ,1e 

dores e tod,s as pessoas que, o distinto casal Plínio de Julho (se, ta.feiral. ás 19 horas. n,1 sua sede social, : • dilf" 
de qualquer forma auxili,m I Lima 1'01-rentes-Francisca de lom~1em conhscimento dos lrabalhos e e,forço, da an 1ld• Lei. 
a obra cm refcren~ia, p>ra Melo :rori-entes festejou. a 28, toria no sentido de enquadrar o antigo Sindicslo_ dentro ekifl' 
comparecerem à festa de do_ mes P: !mdo, o seu 27° 

1 

aprovação da data em que se de,·e ferrr o pleito para 
d · d á f ann ei·sá!'lo d e casamento, da nova diretoria e demais pro\'idencias. omingo, quan o ser o_ ~- sendo por isso muito cumpri- , 
rcc1do chocolate aos vr,1 mentado por pessoas de su·is j Norn lguas~u. ,10 de Junho de 1944. 

tantes. •·elações de amizade. A. P. GUIMARÃES VICTORY •• Pmideal• 

fAJüi3Ê-·Ã-ES-;:·;ÃGAl~-ô-Êi5C-ól 

j, ra,l do Est:ido do Rio, nesta. cidade e nas 
,1 Á V~~~~~:~~n~i!~N~:}Hº!co~~!!~ed& l 
1i denuus Agencias desta. Caixa 

- <i!»•-·•e••• ':il>•e·o•••- _..-, 
-•$••• .. •••c:a•e•e•e•,:.,:,ca.4l!:._ ........ .. 



..--~========-----------~C::O~R~RE~1C10 DA LAVOURA Pag. ~ -- ·- - ----·------ .---------=-=~--.::----------------------------.. , 1~ 1Jod, O que tadasas !Vida de perigos a M•N;:~::~':. º" 
\.. ~ .... -4,aJuua, ~- donas de casa Vi da d a m u I h er ":;.::.: ';,.::.:-!:::·· 
\' -b devem saber S1<Jtita wntiriuame11te as pert11,baçõts p,oJmas de se11 

mu10 

"l,,ll_tl ações 90 re O amor <exo, tendo n "" aparelho genital consl,lui<lo d, impr,r/a,i/es eoncurso de eredores 
l O e tlelicadissimos or~ãos çujas "'r€gularidadrs facilmente se ~ C r ô n 

I 
e a d e S A R I T A · N~E.hTO DE LOU- transf01mam tm gravissimos males, tnn a mulher ~"ª vidu E D I T A L 

<'A - Ol,terws(' uma <'X· a~nl'açadu por constautes perigos e precisa, pois, estar sempre 
·• p / ; ccJent(' massa 1,ara soldar -, 1 O 'l I é d d · p Ih f .,.,mo a franfe SO<Al' a 1~ ma r a ,nüo e p_c,,so. Ptnsn t d . v,g, an t. se" -"uxo mtnsa um ver a czro e!) e o <.e sua 

·',a' ~,zr um pe11same11fn !~1-..fe sôhre a tran ... 1/orictladc da O a l'SpC'ca• de louça, por- s~n,de intima: Se vem regularmente em dias certos e em quan-
bl"' dff ~ fé /f / 1 l celana, etc., da srgu1nt• llflude certa sem dores, colicas, tont1<ras, enjôos, etc., tud" e,/d o d 
,li pm.,o cNn• é ' '/í"ra / ,,. 5": a n;~oçt 

O ,,m1a1ta, co forwa: l'oz-s,, forver nagua b, m. Mas se aparece em abrmda11cia ou, ao colllrario, dimi ReaJ:;:;~:,:/~ 1co~:-::,~:t de 
r.f'ª''ª flff!dZ_ a 

011
0

•

1 111 

"í5'
1 

•

1 

e /r~us ia. que me cruciou. E u_m pedaço de vi ro e, re- mtido irreg11lar ou retardado eu/ão urgem providencias imc- Fuz saber a q1<antos 
O 

presen . tllD /rm tudo isso. 4 o~cn.s ur1:_ a,, cs, 'i'oce tra meu, só meu tH"~ndo·~l' dela, mergulha- 1· I li d d d. 1 O 

{:;'~,,
1 

mi
11

/m vida, rm;J,a 'í,ª~,," d~ t>m1)'~t;"t e J<i agora- se Joi:, ein Jgu., lriJ , Moi- ;,;~,~:· ;11:s :Jeª ~"ª~ r::=:;;,~;zis ":,;',e~!'::,~s'°-q~~ i~!\e :,,~~;;5 /e ed,tu/ virem ou dele liv,re,,. 
_,, ,r - ti' /orhO OS '.' /OS r, ,an CS, n IOS r I' SÍ:J /diz que é ,e d,•pois O Vidro C pas,.. festam f>e/u abu11da11cia de regras e hemOI ragias e OS que Se 'ri:;~ci:Í:.esl'ív".::~f,;:t;jt~~'!!i 
.,,.,.u ... Je tncontrur !-ÓZm lO e,,canlamcnlns ,:e t·o~ ua 'l.:itla, se_' por uma '1ct1eira hem mwltfiestam pela f,allu, atrasn vu dimfouiçâo dt Hgros - e, Aí A d • 
'4P"· / li ' orro gu o - ,.funicipio de Foi 

011
t,nr tudo isso ... _Aq11t r -vac110 aqu, dentro, uque- nu; mi,tura·so o pó com J;ur/,111to, ex•gem remcdios drfcrm/rs. O R,gulwlor Jfo1Jier, Nova /guassú, Estado do Rw 

t1·menln, aquela abulra, '1Quela aputw pesaria, de me, clara de ovo quanto basto alendmdo a essas d11us naturezas diferentes cios ma/e, femi- de J meiro, e ag,icu//or em 
li attt~ ~qrula an[!li>/i(!, amigo! aquela angústia sobreliuma pam formar u1:ia massa 11i11os, d fabricado em /uns formulas th/ermles: o N. 1 para .1/ur,o Agudo_ Nova J,,,.

05

. 

c,l,
1

";,t O de,dnr dos "º' me flCOne/'?11 - l11do ,,,,, foi rm- bem homogooea, com a qual os casos de regras ab,mdallfes, prolongadas, rcpetid"s e he- >rí, J:.'s/ado do Rio de Jafteiro, 
110 q num n,r/rm /ão pr/Jxuno e /r,do l5SO Passn11 ! Pr1sso1<.. se fazem os consertos. morragias e n N. 2 para os casos tle falta rie regras, rrgrus Jwbililvu-se, pe,u,r/e a Cama,u 
t~, 0 ora cu o posso olha,, Stre11ame11/e, :'"" 11cc,ssirJade dim111uú/<1,, alrusadas ou suspensas. Porla11lo, prezada leitora, de Reajustamento Eco1tornicn, 
Srm,batfir. nqt1f dentro, o ladrrdn l11111ul/11árw dos sentido, O CHEIRO DO FUMO o Regulador Xavier N. 1 0·1 n Regulador X1vier N. 2, coufor a fim de goza, dos favor-, "" 
tlt 

O 

.,/odes , ew,1s/as ... Possn olhá-lo obielwa,'.1e,, /e: po,,o - O eloeiro que fica pelas me o seu caso, é n rcmedio u11rco e insubsliluivel, cqpaz til! Decrelo-le, 
11

• J.,158. dt 15-U 
•"""j ,em dôr cerla de q11e '"ª presença me mcutrra um manhãs nas salas onde pas- combater eficazmente e afastar de ma11eira defi•útwa os """ -1939, Processo n. 2.733 
o/M 

0
1 ·p,azer ',enlwrwl, o p,azer picl/Jrico ou Pla<lim do 0 , _ sarom • noite vatiàs pes- males conservando· se a salvo de todos os graves e traiçoeiros bisti/ui,uJo a Gamara de Rea-

~"~':''e .. ,. .,,,,.•e O acordar da fx,berd,•de 111n11a f/ôr /nicamnite I sol\s fumaudo, é sanado perigos que nmeaçam a sua saude e a sua vida. juslamento Economico, co,,cur. 
ti t. q-, 1 b facilmente queimando-se d d d I b I t 

1 
· 

' da d lrasle-mâe, smt, e ac ta elo; possn o/Irá lo serena- um pouco de café 0111 reci- -::::::::::::::::::::::::;:::::::::::::.-::;::;::;::;::;:::;::;:::::;:::;::;::;::;::;::;--; so e cre ores os ia r i an es, ,~,1,~. P'·rqr,e você ;·a 11âo é o /Jpio muu dos meus sent,dn.s , .• é pelo Presente assinado o pru-
"' ,. "" .., pientes d'! metal e deixan- 1 1 Z(J de 40 dia:; para apre~e·lla-
i'Od jd não 1 ° meu amor.. do abertas, depois dessa D Alfredo Soares ção de suas t1e,1araçoes de cre-

------ opcraçHo, as porta.s e ja· r. dito, instruidas co111 os respec. , 
d e dar ao corpo viço e juven- nelas durante u,n qoarto c L l N I c A o E c R I A N ç A S tivus titulos, sob a pena de · 

eonselho e tude. de hora. desobediencia prevista no Art. 
1 , LIMPEZ, DO ,"ARl•IM CONSULTORIO: Rua Marechal Floriano, 1950 - Tel. llZ 66, do Regi=11to aprovado pelo 

T - Um pouco de tl)co mis- 2u . 4,,. e 6ao. das 15 ás 17 horas maio de 1940. 
lle eza '2ulinaria "' ,u I Detrelo-léi "· 2238, de 26 de 

Um dos gra
nd

es aux, ,ares OVOS ENROLADOS COM tarado com benzina é e1 

288 
Filldu esse prazo, se os inte-

da beleza feminina é a agua QUEIJO - Bata do:s ovos ln- cclente. Aphca-se com uma R E SI D EN C IA : Rua Antonio Carlos, 145 - Tel. ressados t1ão se houverem ma-
fria qut: nem Iodas as mulhe· tdros com meia colher de cha flanela, csfr'l)ga•sc suave- '========================~ nijestudo, a Agencia remetera res 'conhecem ... Para um clima de sal. mente e, fio•lmcnt,•, lava- . os autos a Camara. No caso, 
como o nosso, após alguns m,. junte meia chícara de leite e se com leite e seca se cui- contrario, dmtro dos 20 dras 

natos de exercício - dez 
0

u um qua<lo de chícara de lari dados•m•ntc. Bri·nºadai·ras dui1ante 
O 

servi· 110 que se seguirem, os i11,eressa-qain,e minutos de camrn
h

ada nha de trigo. Misture muito -lJ V dos poderão examinar na pro-
- respirando-se pro!und.amen- bem e deite pequenas conchas CO:-:SERVAÇÃO D OS p,ia Agencia as d<elarações • 
te' um pouco de gináSllca de da massa em pouca gordura PUNOS - Os pianos de- · ) d t do 

1
·
6
s~ ser f,ular por escrito sobre as mes- • r f h d t (Cooclusiio da I• página I eve, por '1 v, ftexlo do tronco, para a rente bem quente. Uma vrz a massa vem ser ec a os em em· mas, actitando-as ou impug-

e pafl os lados, se_m d~brar fnla, vire para o outro lado po umido, i>Orquo ª umi- correria que se verificou respeitado. Ele repreS1:n 11ando·as fundomentadammtt. 
01 joelhos, nada mais est,mu- Retire para o prato, polvilhe dade é seu pcor inimigo. [oram derramados tam- t~ uma parcela ~a fell Passados os 20 dias, com ale-: 
lallle do que um bom ba_nho com bastante queijo de Minas Quando O tempo é seco bores de oleo que, in. CJ?ade do op~rano, que gaç/Jes ou sem elas, tud<> sera 
frio, capaz de dar. maior vigor e enrole. Sirva polvilhado com dt0º;ºp°!r!Slaqrue'~m!:,1'e_ci:.~if; cendi·ando-s~, produziu 

O 
ah ganha o pao de seus remetido_ dapcrªe~~_:::, para ª ao. te-idos, de eshmular a pell salsa. ' filh b m estar de necessarra -,-·· 

' dentro deles e evite que incendio de verdade. Urna os, ~. e . Para 0 fim de serem a~re-
as teclas se rachem e se brincadeira idiota custa- sua fam1ha. As brmca sentadas declarações ou im-

··'e,··.v.• • •-.-.----;,;---~·;-e~p~r·a-,-~,c-·a;;_·EAn_.e~x!á~Rãd~,oE) ...,.., to::m ama:ela~: E C) ::!rfosvid: ~~r!i!~~s ~r:;~ , ~:ir~~r~:ve~ f~~~!r~!ft, !~gJ'isf:~;1!{!~~~:f;~ 
, T · , 

1 

erviço º- · · · industria prospera. 1 para antes e para de. presturáos esclarecimentos que 

----~~~ T§.!;~:;:?E .. 1
1 

~.~~~~:~~~~~~~,~~ (:----g:-~-;-:---~-~·-d_;,_; ___ :-:c-ª-~-~--~-~:--v~:i~i-:~! ~,~~ 
glnaalal 

T I f 6 ~ saber: e e one, I • \ A,t. 
49 

_ o credito q"': não 
~ ~ - - - João R. Cardoso constar do ,x1ra1o depositado 

Farm~cia N. S. Apareci- ! ' 1 na Auencia do Banco tio R,a-
Comuoica-nos o dr. Aquiles Archêro Junior,. d ire do_ Rua de Marechal Fio- _ - PDCU$, ,..eças e acessoriús sil se";,d havido como ex/mio 

· · d S p I t u m - " se o i,,teressado não o d;clarar tor da Escola Univermana e • au 
0

, que con m ª rirno, 1652. COLOCAÇÃO DE GASOOENIO "GENERAL MOTORS" det1/ro do prazo fixado pelo abertas as ir.atriculas para o curso de gin~sio ª ser fc,- -~ . __ --· - - E T E , edital. 
to O · t dos "UC d•seiarem fazer o C H A R R ., Ar/. 

65 
_ r, .. da e qualq11er cm 10 rr.escs. - s 1n eressa -, ' PARA vender, a publi. " 

1:,r~o rtnals!,ablereomB1,ºdamr6e,se<s61d:~·c;~da;,scS~v;;ufiud~::~d~. cidade vale quase ~ •• -~-u A_-~ 3-~-~~~.-:.~----~-:. __ :::_ ____ ~~~-~~: .. ~ ~~=d~~ t:~~~':J.ª/'/.~'/1:.~:o~ 
• ' tanto como a sorte. - - - - ulcançar os favores da lti, ~u 

-~~~~cn~-,·~·t,~r-
11
~1;,G;o;;e;n;,;,s;e,lo1,;~p~a~r~a-~r~epsr~o-st_•_· ______ =========::::JJJJJJlliii••i•·~-~-f.-~-~-ffl-f~-~-,-(•f~-fff,-.-~-_.:.----=:-- ~,.'Jt~'.:~ ~;e":te !!' ;::,i:ç°JJ 

.• crmre previs/o "º Arl. 2•, "; 
10, tio D.c.-ln "· 869, de 18r!" 
110vembro de 1938, cuJO P · 
cesso e ;11/gamento co1npe~11i, 
00 Tribunal de Segurança ª". 
cional. . p ,-

•edico~ 
Dr. Adolpho Brandão Filho 

Clinica rni:d,ca - V1as urin:i· .JS 
- Av. Rio Branco, 128-5° and .. 
1. 501 (Ed, Assicurazioni) -
Tel. 42-1409- 2• 4u e 6u-das 
14 '5 16 horas ...:. Rio. 

. 

. 
a 

Dr, Domingos de Barros Ramas• 
Clinica medica. Doenças do apa 
relho gen1tf) urinario.-Av. Hto 
Branco, t08, s. 401 (E•l. ~lar 
llnelli) Tel. 42-9385. Res.: ru 
Orajaú, 67 • Tel. 38-7935 - llio 

o 

Advogados 
Dr. Pa.to Moehado-Advogad 

- R. Getulio Vargas, 87. Pon 
282. - Nova lguassú. 

e: 

a 
o 

Dr. Orlando Moniz Dias Lim 
- Advogado. lle,.: r. s\llrcd 
Soares, 123. Tet. 250 N. lguass ú. 

"· 7-
Dr.Mberto Jere•ia1-Advogad 

Eec:rltôrln: Rua 1° de M>rço 
3o and, S. 309-- Fone 43-9Í 
Dai 16 ás 18 horas ás 4 .. e 
e- feiras. No forum de No 
lpuaú, áa 3u e ás 5u leira 

50-
:1, 
va 
s. 

-
Dr. José Basílio da .Silv_a Junior 
Advogado - Escntono : Rua 

Quitanda, 50, 10 andar. S. 1. 
1. 43 f"4t. 

da 
Te 

-
Dr. Osmar Serpa de Ca1volho 

Advogado - Escntono: Rua 
a rio Monteiro, 114. - Resid.: 
ua Aristoteles Coutinho, 70 -

M 
R 

lopolis - Estado do Rio -
ekfone p s t At<~de se cm 
ova lguassú e Caxias. 

Ni 
T 
N 

Dentistas 
Lui% Gonçalves - Cirurgião 

enti"-ta _ Di:uiamentc _das 8 .is 
8 horas. Rua Bernardino ~\elo 

D 
1 
n 2139. Telefone, 314. Nova 
guassú. l 

Or. Pedro Sontiogo Coscio~ ~ 
C,ruri:ião Oentisla. Raio X (Ld1-
fi i Ouv1d<H} Hua ( .u\'ldor, 
~9~ 8• andar, sal_a 811. Tde­
one, 43-0503 • R,o. 

1 
f 

Tabeliães 
. d 20 Oficio de Notas 

Carlor,o O f°lh -Ot,clal 
:- João Bitte ncourt_ 1 ~ Do· 
do Regislto de T'.tulvs Duque 
cumentos. Comarca dt 
d• Caxias - E. do R,o. 

Cartorio Dirceu Pillar Gon­
çalves - Nilopolis . 70 D,s. 
trito do Município de f'.'J · lguas 
sú (antigo Costa Madeira). Rua 
~.3 rlo Monteiro, 114 Ta~e(hão 
e Escrivão do Registro C1v1l 

Despachantes 
Anlonio Ciani - Despachante 

Olicial da Prefeitura. Rua Ma­
rechal Floriano, 2039. Tel. 226. 
Nova lguassú. 

Escritorio Técnico Comercial­
Santos Netto (Contador e Des­
pachante Uf1c1al). Serviços co 
mcrciais cm geral. Rua dr 

8
Ge 

tulio Vorgas, 42. Tcl. 20 -
N ·.-a lguassú. 

Marinho Ma;,,lhães - Ocs­
achar1h: Of1c1.:-d _da Pol~c1_:1, 

Ç-r.:1.tl de todo serviço ;idm101s­

lrat1vo d~~ta rt'parl:~·ao. Rua dr 
Getulio Vargas, :,2, Tel 316 -
Nova li;uassu, 

Cid do Coufo ~e reira!-,~:~-
pa,hJnl~ (1ft1.:1al Junto a , 

1 dcria. Esc : l<ua dr Uclu ~u 
~~rgas. 165. fl<J·. rua Bcr•,a,­
dlno Melo, 159~. 

0 prazo de 40 dias, no r 
sente estabelecido, serd •uconç';~ 
do da data da sua puu ca 
no or"âO oficial. 

Nicanor Gonçalves Pe11i,a - O / V 8 r S O 9 
D h le Municipal - Rua 1 

E para que ch~g,,e ao co­
nheéimmto dos intere~sados, é 
passada o prese11I• edital, _q.uÍ 
será publicado "º org}d? ojicia 

8 do Estado do Rio Je ª"'"':J • 
reprúd11zi10. "" 1N,·or~al l!a~st~ 
do .\Jum.1p10 t/8 ova g 

espa~.;;3;~ Melo 2059 - Tel. DelfllD Pereira Montenegro -
~i~Resld. Rua R

0

ila Goeçalv_rs, Construtor. Av. San~9s ~uN~~~ 
505. Tel. 66 - Nova lguassu. 626 - . Telefone, 

Farmacla 
Farmacia • Drogaria Central -

Rua Marechal Floriano: 2194 
Tel. l6 _ Nova lguassu .. D~ 
positarlo dos Produto_s Seaurlna 
e Victory. Farm1ceul1co /1. P. 
Guimarães Victory. 

Casas Fune-

rarlas 
Co,a sao Sebas!lao-Caixões 

e corôas • Osvaldc> J dos San­
tas. Av, Nolo Pcçan~a, 39. fel 
283 _ Nova Jguassu. 

Cosa Santa Antonio - S~r 
vlço Funuario - Guilhermina 
Ferr~ira d:\ Silva. l?ua Mare. 
chal Floriano, 2018. Tel. 86 -
Nova lguassú, 

lguassu. 

S. M. Torraca - Copias e pa­
peis hellográficos. R Urugua•a­
n• 112-1• and . Fones: 23-4968, 
23' 2663 e 43-88:6. 

se llout•er. . d · ho 
Rio de /"'""º• 13 • l"';_a. 

de 19# J:::11, Henrique J• s, 
Rocque Almeida, c111• ':t· 1; cçâo de Pro!oc~lo, ·xpr ~·~,. 
e Arquivo, nd,g1. PEh-:·s,:,.. 

Carvoaria lguossú - Veodas eles Madureira de IR • • 
10 de carvão -e knha por ata~adlo lurio Gtr11!, subscrn.'I. ~erg t• 

e a varl'jo.-M. Q. de 01,ve - Ulrlch de Oilvdra, r,,s,d,nto 
ra _ Rui cel. Francisco So~ da Cam'!"' ti• R1a1uslamt11 
res, 242-Tel. 30t-N. lguassu. Ecouomico. 

C (Do '"Dlario Oficial" cio Es-
Mandioca • alpim - om- lado de 24-6-1944) 

f~= ~e i~~l~~f;o,q~t9n~~~os~ ....,.,;.._..Wh'lh"_.••.-.. • .. •.-.-.-.-,, 
• Beiford Roxo - Estado do um terreno,emRI: 

Rio._______ V11nde-se cardo de Albu: 
O querque, na Es 

Fologro~o lguauú - Laur_o trada de Nazar6, 88-A, medi~ 
de Oliveira. Chamados a dom, do 37 metros d• frente Pºi lo 
dilo. _Teltfone, 323 - Nova de fundo. Tratar na Re aç 
fguassu. deste jornal 

cªa~:j~f~\;~~~:(~~Ji(~~~'r:~~ 1 ;"";":·'.l~ll:ll~W:'W~-11,:11•0/1•~11•;'°";\l"fillo•W:W:'W:·"'~l'l~ll"•II.._,,,,. 

:,tarechal Floriano, 1996. 
1 
Pro- Nas oficinal! deste Joro~. 

prletarlo : Osvaldo Monte ro. 1 
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O b eijo pede transmitir a sí­
fi l is st: qut"m beija lem, nos 
1ab i~s o u na b'JCa, lesões sif,Ji. 
t, c,1s. As cnançai:; são parti• 
Cli l arrnc r.te c.xpo5tas a esse 
l!r av t! risco. Nâ•> consinta qul' 
btijem se us filhinhos. 

-
fim dt- ser colnada a p rr1fr f'1·11Ena ntc d I'te/Eilur., refcreuit 

GABINETE OE> SR. PREFEIT0 .10 /mfw ,tu d,· /11,!11 ,f11u ,·-l'rnfis;ii,-s. 

Quando a "ferida" sifilitlca 
está localizada na boca ou nos 
labios , um simples be,jo pode 
•ra nsmitir a s1hlis. Quem dá 
ou recebe beijo, corre grave 
r isco de apanhar a sífilis. 

fundador: 

Silvir.o d_:__ Azerec1o 
5262. Jos~ da Silva Ribeiro; 5351, Joaquim Vaz Martins; 5353, Cid do Couto Pe-

5:J69, Mano<! Tavares d_c L1_n1a. . 5121, V1rialo Augu~to Batista ; 
ApuMnle co,nunu:aruo do Delegado Reg1011al, para Po· reira. 

,wr traf~gar. Jlm;sjúa- .,:.;,e como sr wforma. 

4668, Caixa de Aposentadoria e Peniões de Serviços Pu-
bllcoa do O. federal. . 

Afrovo o portar da /'rcc11rado11a, dtvetido ser tomadas 
u providtncius sugtridas 110 '!:.."' 11 do refertdo parecer. 

!í03á, Jaime Lopes Alegria. 
O r,quertn/8 d,;ve prelm1111ar1tm1/e provar com a apre­

,,,.1arão da /ice,1cu. dn ex~ rcic,o de 19./3, o l1ce11cramenlo do 
unm,"4<1 ti• motor 18378431!1 e piam 16965. 

3283, Ourval da SIiva Santos. 
Ttndo sido usado os dois cri/e, ios de avaliaçdo e lendo 

u,qado a D. E. aos valores de Cri 1.600,00 e C.rS 2.691,00, 
"''""'i"° que a it,denizafiio seja feita pe{a media arilmetico 
dnslS dois valores ou se1a pelo valor de Cri 2.145,50. 

5490, francisco Leal " Cla. 
Co,no requer. 

5039, José Marques Pereira, . 
Compauçu p.,ra pre,tar esc/areamenlos. 

522!, Isaac Rodrigues da Silva; ·5350, lrineu Antonio Car­
valho. 

Apnseute "/labite-se" da 5aude Publica. 

5508, William & Irmão; 5294, Osvaldo .'Aarques; 5304, 
José Afonso l{eal; 5374, Alexandre Rodrigues; 5370, Machado 
& Farnez1. 

Apr,swh baixa do Estado. 

5378, Abel dos Santos. 
Junte a l1ccr1ça do E;tadu que concedeu permissão para 

permmuccr abtrfo exha-lwrario. 

5228, José Madeira. 
Pog1te preliminarmente a taxa de de111olição. 

4818, João da Silva Pereira. 5416, Abel dos San los Rabelo; 5339, francisco· Marques 
Em fuce da informação do arquivo, legalize-se ex-oficio Machado; 5241, Euclides Nunt!s dos Santos. 

o p"dio no fundos clu "'ª Julio de Abreu. Apresente /ransferenc1a do Estado. 

3665, Antonio Clani. 
l'ttliu1i11orme11te, deve ser liq11idado o debito de Fran­

cisc,, P,rn Martinez acusado pela 1. R. em 31-3-1944. 

Silva. 
4735, ílened1to Barbosa Lima; 5261, Renato Ferreira da 

Conudo 10 litros mensais. 

4887, Maria da Conceição Marques. 
lndefnitlo. 

5166, Amaro ferreira do Nascimento. 
Cona.lu a quota de 3 /ilt-os q11iu::euuis. 

52."4, Adolfo Borghl & filho. 
Coriudo 5 /1/rus mensais. 

5182, João Vieira; 5424, A. S. Malheiros Dias. 
junte fatura. 

5391, Aurelio de Morais; 4588, fauslina Maria da Con­
ceição; 5015, Vicente Perrone filho; 5081, Saul G1gholtl; 
4065142, Luiz Tavares. 

Defiro, nos lermos da informação. 

5325, Antonio Malaquias de Oliveira. 
E111 face da informação, nada lw que de/erir. 

5217, Cezar Augusto Martins. 
Arq,âve-se â vista tias informações. 

888, Antonio Carvalho. 
Averbe se a vista Jas infomzai ões. 

5422, Companhia frlgorifico lguassú. 3953, Miguel Sarkis. 
r __ .._

11
A
1
_Prestnte declaração que 11àu rncbe quota tio D1slrilo De-se a baixa territorial para o 2• semestre do corrente 

i1·...-n exercicio. 

4564, João da Silva. 
Pror,e a qualidade de motorista profissitmol. 

5411, João R. Cardoso. 
Como requer, paga11tlo duas transferencius. 

DIVISifo OE ADMINISTRA~Ãf> 
5369, Eugenlo Candido da Silva; 5466, 5467 e 5409, Alui­

&lo Pinto de barros; 3392 Adernar Antonio de Oliveira· 4883 
Augusto ferreira Leitão; 4956, Manoel da SIiva; 5247, 'Nelso~ 
Ttn,ueiro; 5289, Manotl Gonçalves; 5296, Maria Santana; 5376, 

01e Laurcnt:oo 81lchez; 5430, Alice de Araujo Corrêa de Melo-
71, José dos Santos da Fonseca ' 

Certi/rq,,e-se o que con3J<.1r. · 

4880, Crisanto Madeira. 
. Junte "Ulm:'z 1ct11 d() prof>rietmiJ tio prtdio fm que 

IUUI 1dtJ ''mstruu, ''". Prvve a qualulude de proprulari'o du imo­
w, ipo,s de l1qwd"r o debilu l'Xl5leute. 

~3 e 5t34, Francisco A-;;;onio Soares da Silva. 
(}mte-st' prel,minarmenlt. 

OIVISÃE> OE F1\ZEN01\ 
Joa 5279, MoStafa Dalate; 5349, Ha:m O, vla Cusnlr 4291 

quim ae Almeida l'!ores; 4589, Wald1r de Sousa L1m~· 5013' r""ºt J~aqu1ni TélXeira; 5463, Leopoldo Windholz · 547d JoãÔ 
p:~~~r:ª P,~;'.:t~e,l:intº· José L111z da Fonseca; 5436, j oatur 

Como requer. 

Béned ~~· Otavio Passos; 49; lzabel Maria de Sousa· 5160 
5120, 'f!.au:;~~1rtt da ~itva; 4949, Joaquim de Almeida' f lores; 
Cotrêa· 4801 Ant~n?e•Mde NI ovais; 4562, Guilhe rme Mo:sch 
Sousa·' 5189 , no art nez dos Santos; 5145, Antonio de 
5197 'sott:ro ·Jo~umberto B~rtossonl e Ator Caetano Oonçalves· 
C<11~ de Hotandé ~rdo,ao; 5231' H1ida da Conceição Faró· 5?43' 
Crlunto Joaquimª d .. S~1~:~1j(,3r:g, ~UIZd da SIiva R,bas'. 5298: 

Trnnsfira .. se nos ter'mos (}a ;nf: ~~~a!~~~ T~lxeira. 

5407, Juliana Dei Vechlo-:-
fvnna(%';~e./o a b.úxa ten·,torfol do l oft 269, em face tlr1s in-

2060. Clube dos Quarenta~ 4550 E 
fmli/oúJo, em /uu da inÍurm:1(iio~1a da Silva Paixão. 

4386, Maria lzabel Ramos. 
Faça.se a retificação. 

4535, Anlenor Teixeira da Silva. 
_ A' ,;is/a das informoç/;es dê-se baixfl do imposto pre. 

dia/, ttma vez que não existe mais o predio em apreço. 

OIVIS.íie OE ENGENHARl1\ 
4520, José ferreira da Cruz; 4701, fundação Bezerra de 

Menezes; 5152, Manoel Gomes dos Santos; 5333, Viriato José 
de Seixas; 5344, João Balista Pinto; 4856, Hennque Duque Es­
trada Meyer; 5073, Ra1la Cuk1er; 5226, Bon1fac10 Vicente :,erra; 
4450, Alb, rtú _l:lallsla; 4516, Manoe l Marques; 4ê79, Manoel Pt­
re1ra Bastos; :>249, Jose Quintino da Silva Coelho; 5223, Anlo­
niu de llarr·,s filho; 528~, Jo.,qu1m Mariano de Ol1vo,ra 5426 
Joaq~11J11 Martins Gonçalvo,; 3084, Ca rlos Poc1ro; 3319, Ílon•i•'. 
~1a ~ ra~c1sca dn Sllv ét, 34~4 Arnand10 Gonçalvc-s R1bt:1ro; 4045, 
Napo~cao Al~es d e Motjra, 4-419, D'Arcan1.:h1 dê S1lve1ra lgu.tssú 
Ltda., 4427,_ s.31omã o Lo1chn<r; 4~68, Espolio de Júaquini Vieira 
de ~oura Sá, 4983, l_niob11iána S. Luiz Lida .; 510i, Stefan Ro 
kJcy, 5122, Vicente :Savon o Leon•; 5196, Orlando Bottar1. 5205 
Francisco Manoel f e nta nes lgles1as; 5258, Re né Saluc,o PHan ~ 
Granado; 5275, Emiliana Terr~ Fer«1ra; 5392, Delhm Perei g 

D efiro, nos termos da 111/ürmuçào. ra. 

4021, Durval da Si lva Santos 
ludf:'ft11 ieo. 

362:J, ,\lanoe l da Silva V1dal 
l11áeferid<1. Proceda de acordo com O pu ti 

genhnro O. recer o sr. En-

rio. 

5018, Arinda _Avellna de l'reitas. 
Defiro o pedido tle co/ocaçilu áe cobme, a t,/14/0 Preca. 

4879 e 5089, Alulzio Pinto de Barros 
48 doso; 5194, Antonio Nunes Valentt· 5156 F 55, Afonso Ca r-

Ltgc1lize a Slluaçdo du Préiiu UesÍa n1i::3~. Antunes. 

5187, Lafalde Nasclmeni; 3998 L 
João Marques Pereira· 4835 Jo;é • ulz Lourenço; 5266 
4797, Manoel José da'Silva "J80 ~ ~d<te de freitas P ed roso' 
Brito; 5381 1 Joaquim Vieira~ ... ' re cnco Augusto Xavier d~ 

/1111/e o lillllu tle propriedade. 

48 11, João N1 guelra Lopes 5048 0 ij402, Sen«a Barbosa d C ' ' t!odato da Costa Lelt . 
5_JJ86, Albertino da Costa Pui. Silva. a osta; 4309, .1/anoel Vaie rlano J.; 

ftll/ V lrU, COn, 0 OCnSttm() r/t d I. - liJJJl/Ull( · P 
a m11Ur1 d i• ri IOOQ(J i p t I t'y<,'!,l/fJ ,t e />ü u, />•1gundo ,,, uru pre::,tur e~cluruimt11to-
"'",,,. u~ IXtrCJcUJs de '19-1"; /~! u Pt)a m Jlo ,1,, l9t12J42 t btm 53 - >, 

4,. .!li"' , 1'.J4J e 19-/.J . 32, Luiz J/orals Teixeira 
5437 S - . veir., 5080, Pedro 1/oreira Ch ' 5095, Vitorino Luiz da Si i 

Na maioria dos casos, apa­
nha-se a s ífilis pelo simples 
contacto com a pessoa doente. 
\\as quando se tomam as me­
Jidas que a higiene aconselha, 
as possibilidades de contágio 
ilcam reduzidas ao mlnimo. 

Quando no organismo hu­
·11ano, o microbio da sifilis 
mostra se muilo resistente. Fo· 
ra do corpo, porém, em instru; 
rn entos. utens1lios, ttc .. oferece 
resislencia diminuta: para des­
trui-lo basta lavar tais objetos 
com água e sJbão ou expô los 
aos raios solares. 

A sifilis pode transmitir-se 
pelo contacto com a lesão sifi­
lítica (cuntágio direto) e por 
melo de objdos usados recen · 
temente pelo doente (contágio 
indireto). Pode, ainda, transmi­
tir-se dos pais aos f 1 1 h os 
,'sífilis co11gêllita ou inata). 

SNES 

FRACOS E ANÉMIC06 l 
Tomem: 

VINHO CREOSOT ADO 
"SILVEIRA" 

laprtgadt coa llllt aa: 

Touct 
Resfriado, 

Bronquite, 

Escrofulote 

Convalescenços 
VINHO CREOSOTADO 
t UM GERADOR OE SAÚDE. 

Puhlica.se aos domfncaa 

ASSINATURAS: 

Ano . . CrJ 
Semestre . • 
Trimestre . • 
Num, avulso • 
N. atrasado 

15,00 
8,00 
5,~ 
o.ai 
0,40 

ANUNCtos 

Preço por cenli1t1,tro: 
Ja pa~ina CrJ 2,00 
Pag. 1mpares • 1,SO 

• pares ou 
Indeterminadas CrJ J,00 

Publicações a pedido 
preço ;,or linha: Crs o,i, 
Para anuncios a longo pra­
zo, descontos e5peciala. 

Toda correspondenc,a » 

rit,ida a gerencio dtst, 
jornal. 

Rua Berndrdino .~elo, Zffl 
TELEFONE, 180 

NOVA IGUASSU'·E. 00 ... 

TODO o individuo que *ia 
de contribuir para a • 

nutenção e prosperidade da Ili 
lha local, comete grande 1 
tado contra o progresso 
eia! de seu meio e dificulll 
gozo dos benelicios que a la, 
prensa prodigaliza no d 
veabo de seu nobre sacerdodl 

fHho 7:;=i G ~ a r í 
~ 
la) 

~ RUA PAULO DE FRONTIN, 60 
1:1 Telefones: P. S. 2 e 80 

Traspassa-se, por estado de saude 

Tratar com a viuva iintonio eavaliere 

~ NOVA IGUASSú - E. OEl Rlf> 
':lw >J l'lt--1'.J 01--1"~ 

) .:=..,__"'-.0:-"'0'--~ 

Singer sewing Machine Gl 
LOJA: ,\IADUREIRA 

Representante nesta cidade : 

Alvino ~e Marn~o ~ma~a1 
AVENIDA NILO PEÇANIIA, 104 
NOVA IGUASSU'-E. DO RIO = ... 

2924, Paulo Antonio Leonl. . 
]1111te t>lm1tu dos galpo,s, para a devida ltga/leaí4~· 

5377, lnJustria Braslleirade Artigos Refralarios Ltdl, 
J unte copt<l tio projeto. 

4952. LuJo·,ico de Oliveira Barbosa. ,,Jo, 
c(mst,;!~: .11·1t! , .., si·w, o planta por construlor l,ubilif 

3 746, João ' j osé Fernandes Sobrinho. 
...-t 'flWr ~ia,,,tv a apresetitaçào da planta. 

5168 P.,q ,1011! Campild'i:'" t,rttlfll* 

I ~ A i,:u"rde t l _ oprovaçtlo de loteamento dos 
ou:1 F,rr,:c,i1 Gmnwrdes. 

-1760, Na poleão Vilallno de ,\/oura. 
111 lique u lute em t/"B esta edi/ict1do o p;cd,o, 

5003 , Albertin3 Soares de Almeida. . 
0 0 

_,, 

Faça f>r ocled.adt Fiação F1b•.J'J1 I Lida . a Rn1ueua p1e/imú1u1111enªlªS. ,· 
/.,ri ,,,.... f,J!.J ,j:~6~71~9:2g"!" us / .. vor,s conced,./.,s Ptlo Decreto 1 - _:" i ,sturt,i do P1fl/w. 

l.,~.d_1z " ..,,11111rao do prrdio ui, provo /Ir stJ 
l>t:J Cúfl'>IJJ11 lu anf t'S d 1.: J'}J.!}. ' 

, n,xunao u lcmr,1mt'l1/u ,Jo é.~tatlo a 4?8;,, Emmy Luttgens Hallf 
1 iure u sul C(.)1tdi(do ele u~~·turw, 

82 ,9, JsJ,1C .SIH nh:k. 
l 1 . .'111"" n ,l f>/.mt,, a /W'!,if '1o Jos /0/15 ,/8 a, 

t•~,-,11ur 1, t' , , (>1 ll lt tlcst ,u:,11t1 tio /a/6 IJº (J 
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E. C. Igua.ssú 
RESUMO DOS ATOS DO SR. 

PRESIDENTE: 

a) - Trans(erir 1 por sugflStÃll 
do Diretor íJeral de Esporte:11, 
par, o quadro de atletas, os· so• 
cios contribuint~s : ~/\mnd Tor 
re'3 Filho, Elis:PQ Rodri,ru"s AlvP-F. 
Carl->s Penha Vilela, .fo~'> da Ro· 
<"h:\. Ferreira Filho e Valdemar 
:iilvn 

Brilb ante inicio da temporada da Líga Iguassuana 
Sagrou-se campeão do Torneio. o lguassú, e vice-campeão, o Filhos de lguassú 

b) - incluir no quadro social, 
como contribuintes, José ,verneck 
da Roeba, Ernaoi da Oliveíra

1 
~e­

butião \'irginio da Silva, .João da. 
Cunha Matoi e Guilhernüno Au­
gusto .Mora.is; 

1 uauú presenciou do .. / e ntrorom em campo c:.ssim cons• 
.~ovo 1/lnio um espetáculo de• tituidos : lguasi ú : lrcní; Samuel 

•"':,' i;t~res~anfe e mo.vime."!ª" • ~ti; _Jubdivon, Mcirmelada .. • 
Ylf' f dicional Torneio ln1c:10, Ou1nqu1m; Valdemar, Co,cambu, ••= 0 

·'dªo p•la liga l9uassuana Polaco, La1au G Beio, Filhos de 
promovi tos - lguossú : Jacei; Corno• a • Nef .. 
tl•N~=~~::0 °publico lotou os son~ Elmo, ~il~on e !iõo; J~n· 
cl ,ndenc-ios do • s ta d io do queir~, Mouric:10, Enod1no, Chino 
t,':,,uú acompanhando o dese_n- e Curica. 

O TORNEIO 
Tambem, na tarde de hoje, 

no campo do Iguas,ú, a L. 
1. D. vai realizar o Torneio 
Inicio dos clubes da ,• Ca 
tegoria. São nove os time, 
que toll"arão parte no refe. 
rido certame, e pch grande 
animação que se nota em 

DA CATEGORIA 
e) ·- oficiar ao Clnbe l.eopo\­

din4cs" na forma do prirec1r do 
Direor d;) Sa~cpcte. 

lar dos pelejas, que foram ,d,~- O jogo transcorreu num om-
,o todos na maior ordem e disc, .. biento de pe,feita disciplina. Em­
'Í-na embora no final do Tor- polganto e renhido. Demonstrou 
~io 

1

foss• o tradicionol Fla-Flu ser mo,s uma vez: a maior cotejo 
19ucnsuano empa~ado no seu do Municipio, ois a razão de 
brilhantismo, em virtude do pro- cognominó-lo o Flo-Flu iguossua• 
testo do ah1i-r:.,bro contr~ ~ e~- no. O juiz: do partido foi o sr. 
canteio confirmado pelo 1u1z:. R..'· Ricarti Antunes. Embora atuasse 
corti Antunes, que deu 0 v,to• com certa precisõo, cometeu 
ria a o olvi-negro na p rorro~':'- duas folh::is impardoaveis, A pri• 
p o, afirmando ele que . 0 1uiz msira foi marc:1r uma pena ma­
ele linha assinalou ª saido da xima confr-=: o lauossú, feita por 
1,ol, pela par•e ~~ terol ~o ca~- l\.:z:i, pois ache.mo-lo rigoroso, 
po, Deu·H com uso. 0 invosao porque bola na mão não é pas­
tio ca mpo pelo torcida. sival de p onolidade. A segundo 

Damos a seguir O resultado foi a de não respeitar o sinal 
4a1 provas : do'. juiz de linha quo d e u causa ã 

t• provo - Fi hos de lguau~ invasão do campo. 
1 Queimados. Vencedor ° Fi- Assim terminou o embate, sa­
llto1 por 1 tento (Jul'\queira}. e g rando•si.t c:::1mpeão o lguassú 
1 escanteio contra 1 escanteio. (na porrogroção} por 1 tento 
O tento do alvi-rubro foi con- Ç;:, 4 escanteios contra 1 tento e 
qmtado no prorrogação. 3 escanteios Os tentos foram 

!• prova - lguassú x Nova feitos por Polaco e Mauricio. 
Cidade. Vencedor o lguc:sssú por Junqueira perdeu um tiro livre, 
t tento (Beio) e 1 escanteio tirando todo o entusiasmo do 
contra 1 escanteio. seu bando. As grandes figuras 

3" prova - Belford Roxo x do encontro foram : do lguas• 
Universal. Vencedor o Belford sú, lraní, Samuel e Jubdivan, e 
Roxo por 1 tento (Wilton) e 1 do Filhos, Jacei • Tião. 
eacanteio contra 1 escanteio. e jantar 

,41 prova - Filhos de lguassú 
• São Paulo. Vencedor o Filhos Após o Torneio, a Ligc> lguas-
por 3 escanteios a O. suona de Desportos ofereceu 

51 prova - lg11ossú x Belford ao:; seus diretores, au~il.ia.rfiS e 
1010. Ve?cedor o lguassú p_or autori~ades do B ~u:1c1~•:;t~: 
1 11cante1os contra 1 escanteio. lauto 1antar no a .

1
. 

• ranle Recreio dos Fam1 10s1 sen-
6• prova (Final) - IGUASSU Ido ho.monogeado nessa ocasião, 

• FILHOS DE IGUASSú. 0 cel Nicolau Roddgues da Sil-
Aªi 16 horas, sob os ordeni Ivo, di~omico prasidcnte da nos­

cio jui1 Ricarti Antunes, os times , sa ent1dodo. 

:m ** =- ----«e 

A Tesoura Elegante 
J. A. Santos &Pimenta Ltda. 
VISTA ROUPA DA TESOURA ELEGANTE 
c~nfecção e 112 confecção sob medidas 

Roupa de Luxo a Preços Populares 

~lf aiõtaria Tmura Ue~ante 

todos ele,, as provas prome­
tem um transcurso bclis~imo. 

A,;, prov~~ estão assim 
constituidas : 

1• prova - ás 12100 ht.­
Espcrança x União. 

,· prova - ás 12,30 hs.­
Uniã0 de Tgu ,s,ú x Uni venal 

.Sal e pimenla ... 
Mãe carinhosa ... 

NO jantar que a Liga ofereceu aos s:us di~etores, depois 
do Torneio compareceu, como nao J)-Odia deixar de 

acontecer, o conhecido us.portman" V. V., que, embora 
não fosse convidado, se sentou á mesa e comeu como 
um nababo. 

Terminado o agape, o !'ires notou que o risonho 
V. V. enchia os bolsos de comida e doces, e 
não podendo esconder a sua curiosidade, per­
guntou ao amavel 0,mar : 

••• Por que é ~ue o V. V. enche os bolsos 
de comida e doces ? 

••• Ele tem um filho que muito estima, e 
em toda festa que comparece, dudca esque. 
ce o seu garoto ..... respondeu o boticarin. 

•.• o V. V. é uma verdadeira mãe carinhosa ... ••• 
retrucou o Luiz A., com um sorriso lronico. 

Amigo da onça ... 

QUANDO a torcida invadiu o campo do lg~a~sú, ~ li~ 
de protestar contra o escanteio que o JUIZ R,~arti 

Antunes confirmara no jogo entr~ o l~~assú e o FIihos 
de lguassú, em disputa do Torneio lmcw_, o ~- P., fer­
voroso alvi-rubro, foi ao encontro ~e ~,car_ti ~ recla­
mar, um t anto alterado, aquela dec,~ilo. R1_carh, mui, 
to calmo, virou-,e para o A. P. e disse-lhe . 

... Tenha calma. O que acaba de acontecer são 
coisas que, ás vezes, não se podem evitar. Eu sou seu 
amigo ... um grande amigo... ,, 

• .. Você é "amigo da onça ! ·· exclamou o A. P. 
enfurecido... s ba 

.•• "Amigo urso ... " .. arrematou o A. ., que se ac • 
va ao lado. 

eeMAReA OE 
N0V1\ IGU1\SSÚ 

Cartório da 1•. Circunscrição 
do Registro de lm6v:is 

EDITAL 

GANDULA 

TRAVESSA SÃO MATEUS, 157 de intimação, com o prazo de 
E DO RIO JO (trinta) dias, contados da 

nio Jaciuto da Silva, lote n. IO0? 
contrato n. n3, atrasad? com 16 
prestações, 1.a im portancln de CrS 
;!60,40; José Augusto, lote n. 16~, 
contrato n. 21, atrasado com 22 
presta~õos, na importanci_a de CrS 
958,40, E•angelina da Silva Nas• 
cimento, lote n. 142, contrnt~ n. 
22, atrasada "ºm 40 ~rest_aço~s~ 
na importancia do CrS l.ülS,80, 
Fran<"isco Leoneh, da Silva, lote 
n. Hm, contrato n. 2õ, . atrasado 
com 4-2 prcsbçô\~s, na unport~n­
cia de Cr$ 977,60; Evangchna 
Izabel dos Santos, lo!o n. l6~, 
contrato n. 27' a tiasad~ com 4.3 
prestações. na importanc1n de CrS 
l .03i,00; Fraocisc,) Pedro, loto n. 
1-1:3, cohtn.to n. ,!H, atrasad~ com 
32 prc~t içõe~, na imp_ortanc111 do 
CrS l.270,40: Lui, Elias, loto n. 
lóS contrato n. -:1.U, atrasado. com 
46 (irrstaçõcs1 na it1111or~anc!o. de 
CrS !.IU4,UO; José M,n,, \ al•n· 
te lote u. 154, coutr:Ho n. 52, 
at~asado . rom 1 ~ _pi ;~.ta~õ~s, ~~ 
importanc1a do CrS .,..,O,iO, o e, 
tnlioo José da Mota, loto n. !831 
co11trAto n -:,7, atrasaJ~ com 4-li 
11rc~t.i<;<iL•S, ua importJncuà de CrS 

NILOPOLIS - · última publicação 
/\' VISTA [· A PflAZO PELA «ADOMA» 

'-g,tlW!c._ _ 3 ??TT y Pelo rre cote, atendendo ao 
~k N W ,i :, ..J. ·=--· q_ue me foi requcJidr, por Gui-

Ôil-c:o~~o;o 'Z E !ti oc:1Go i'~ o D} J\- º!'}~::~'ºos Be:joª~'.'i:..,~:~~~~.~);~.~J~· 
0 

O. 1 \( n 1 l .CJ fH r:J 1 
\ ;,:sm:b!~!fc'~~·,~tr'l~~"Jia~'::~,:dt~~ 

~ LV U!DOS E COMESTIVi:IS FINOS das \J ás tü horas, c~etuar o pa· 
',:'.. . . . . gamc-nto d~s prc;;tai;oos ª?asa-

Prcçcs biratíssimos -· Entreg,s a dorn:cd,o ºo das, acrcs_c1<las do preço ª: ])U 

• "1111' - Llicaçüo de)tc.-, cio vroporça?, e Alb9rto Dias ~ • .-.oura,o o d,s custos ucvidus ''º'" in!,mª· 
O . . ~ çiío, 601, pena de, dccomd~ o D Av. João Pe,,ôa, 185 - OLINDA - E. F. C. B. - E. do R,o pr.zo e cons.·cqurn'.c consutu,~ão 
O ------- t:m ruor:t, !-~rcm eanccla.das. ns 

íl GRANDE ABATIMENTO ESTE MÊS EM TODOS respcct:•.s a•crbaçües: A l t 1 n • 
OS GENEROS Neto de Oli•cira, loto n. 71,' c?n -- =====-o=oc:=.;::--=:-,..- ·- t.-ato n. G'.l, atra~ado c~m tt> P1f"'· 

-.;Oc:aoc:===:10C1~ t.tÇÚl'S, na .impo!t.:iu~1,1. d,C'. Ct~ 

NÃO EIICO~ 

SEU RADIO t ... 
Radio parado estraga mais 

'.l.0.J2,W. . ti. 
J•'ic.1111, pois1 os ~ºl-';!Promiss ~~s 

aciml rl'Íl'l itlos, mt1111ados p;r,l, 
dC'ntro do prazo tu1ui c.stubclcc1.d~~ 
com11Nreeercm 1,ar1l, UC!'lte cai t 
rio, C'ÍL·tuur os p:.1g-,u.n~ntos rec:la­
n,adJ:; e aqui l':-iJ11.?c1!1rados, so~J 
CL::. I' o n u_s j{1 comrn.tdus, Pa~~ 
l'nn,t:\f, fu O 1>rr~ente. par11 P 
i1lica~ão ua form1\ clã lei. . 

3ª prova - :is 13,00 h-.­
[ndependcncia x Aliado,. 

4ª prova - ás 13,30 hs.­
Crinos x Mangueir,. 

5' prova - ás 14,oo h,.­
Eden x Vencedor da tª prova. 

6ª prova - ás 14,30 h,.­
Vcnc. da ,• x Veoc. da 3'. 

7• prova - ás 15,00 hs.­
V cnc. da 4• x V me. da Sª· 

s· provi - ás 15,30 111.­
Venc. da 6" x Vcnc. da 7•. 

Novalguassú, 21-Vl-19-1-1. 
FL0.Rl!:i'O PEIXOTO DA 

SILVA - 2° Secretário. 

Não compre caro ... 
Calçados e Chapéus s6 os da Casa 

AURORA 
A casa que de lato vende barato 

Rua ~\arechal Floriano, 2050 
NOVA IGUASSU' E. do Rio 

l\'ã, funciona aos domingos 

0§ IBIENIEIFIICIIO§ JF>A\GO§ 
PIEILO li. A\. IP. t. 

Têm ~Ido inúmeras as criticas le~·antadds contra as erga .. 
nizações de previdenc1a social. Não faltam, no ent:danto, _os 
elogios que as contrabalancem. Nem a cnt1ca, _Porém , e muito 
menos o elogio quando possuem caráter urestrito, podem ser 
tomados como' base, para um julgamonlo franco. ": verdade, 
como já se acentuava em épocas remotas, está no meio_. Ocorre, 
muitas vezes, que está nos próprios números q_ue_ os 1nslltutos 
tornam co11hecidos, números que falam sem obJellv~ de atacat 
ou defender mas tão unicamente o de expôr. . 

No cáso, por exemplo, do último balanço d_o lnsllt~to do~ 
lndustriarlos, há muita cousa a observar e aprenaer. ~-ulta câu 
sa que conduz a um raciocinio: não são poucas _as_ d1hculda es 
com que luta O t. A. P. 1. Mas o seu desenvolvimento, i. v~; 
lume da arrecadação que realiza, o patnmonto que poss , 
suas inversões de capital, mostram que tais _dificuldades, em~ 
bora grandes são de todo naturais num Instituto 9u~! ~dndo 
maior e o m~is novo, apresenta um indice de v1ta ida e ex-

traordinária. 
1 

/\ p I pagou de 
Um simples paralelo entre o que o . - · · 

beneficias em 1938, e o que acaba de pagar no seu ~erxto ~:e;; 
ciclo, ou seja, no ano que passou, oferece margem P a ,~l está 
possa ajuizar do desenvolvimento _que a PJev1d~~~i~ ;i~co mais 
tomando no Bra~LI. No seu primei~o ano ":."~:i110-enferm1dade, 
de 200 mil cruzeiros com aposenta orias, ", das mesmas ru­
pensões e aux1l10-funeral. Já em 1943 o tola ic10 80 mi· 
bricas, em conjunto, ~ltrapassava, d•:tro doo:x:~~arg~s globais 
!hões de cruzeiros. Sao grandes, se ,sse, nas no mon­
do Instituto. E' fato. Mas para. que chegas~e~m ª[;;co exercício, 
tante dos benehclos, a esta ultima soma, ras alavras : um 
deve ser também um organismo ~lvod ~fi\ó d~ continuidade 
organtsmo em crescimento, depcn en o " de mais alguns 
administrativa favoravel p_ara. que por• de .. tr~ins que as nos• 
anos completar seu ciclo inicial, con orme os i 
sas leis atribuem às Instituições de sua es~fda~e o que nem os 

Dizemos ciclc inicial, porque, na rea ve'r é que a pre, 
pessimistas e os otimistas ! rredutiveis que;,•~er outro pais, se 
vldencia social, tanto ê;1u1I c1mP {m f~~ c~ado há pouco mais 
acha na primeira fase · · · · do seu gênero nã» t!m 
de seis anos. As outras rnstitu,ções l d l do quanto se qul· 
ainda quinze. Em qualquer desse'!. ~~Joº d~s ,,~naister d1x1t pode 
ser dizer dando à, palavras um s-n i brar.f O que não se 
redundar em um engano q~e ~ te~ p~ofi1dos duvidar da efi­
pocte, porém, é, pelos resullãa ~1alos são es;es mesmos resul­
ciencia desses 1nslltutos - o 
lados... 1 ue O Instituto já in.er· 

O balanço do 1. _A. P. 1. mos i'ª '!.ase setecentos milhões 
teu em obras de prev1dencla soc~a iaqui a dois anos, terá 
de cruzeiros, desde a sua fund~ç o. cruzeiros nos seus rnves­
chegado, certamente, a um bllhao /e simplesmente gigantescas, 
tiint:ntos. Su~s reservas atuais s ºncar us luturos. :i~pendt:r 
Do cumprimento ou não dos. s~us e - g az 
que continue tendo uma adm1mstr~çao ca~,o· dos seus associa· 

Com o aumento constante o num los alcançada pelos 
dos e agora com a melhoria de vencimpn I tendem natural­
traballndcres, as contrib11 1ç/íeS d~ 1. l~im ' e'm proporção lden­
mcnte ã ctunientar. Aumentarão, _am sendo o volume dos seus 
tica, as suas possib1l1d.ades e, ªas!'e~tos cSsi:s que cor.stitue~ 
pagamentos de bcneflc1os, pag Is está devolvendo ao tra 
a enas uma das maneiras pelas qua Sab'do que, num pra­
b~lhac1or as suas. proprlas c~~,!~'t~,•;~ç~esitapa ·m,ls diflcil -~\::~ 
zo_ mínimo de1 •rs pn,s. p~~sou de pouco mais d•

8
J~

1
~~~~s de 

t: x1stenc1a, o . · • '!timo cxucicio, mais dt _ 
1 

fanta­
zelros para, no seu u f ança cresce, sem se apoiar en 
benellc10s pagos, a con i 

demonstra que o slas. E . o é bon1. Além do mais, porque • • • 
,ss de sf mesmo 

Brasil está tomand~ posse • ." .......... ..--..-----... ~ 
_, .. , •• _ ....... __.-.--... ·--- 9 1 1 1 1 1 

QUER APRENDER 

INGLÊS ? 
Dirijo-se á 

dh,põe 
prt~os 

A RADIOl ÉCNICA MORElr:A, ~ 
Praça 14 ue Dezembro, JZ ,Tcl. 127• 

de moderno apari:lhamento. Orç"lme-ntof- _ rct ·• 
modico~ e raraotia ab·rn1uta no~ .:cu~ ":.cn· 11, 0 - • 

;J:i~,'lU; A velrno IJ1as ... samp:.1:,, l_ott: 
n. ll:d, cuntr~to n. ',,. utrjis,~do 
com '20 prestac;õ~s-, n_.1. uuporra.n· 
eia de C1S ::,u4,0J; Lut.i I•Ci.lnr1v 
l'•J L•Jpe~, lote u. xO,. contr.:tt~ u. 
(U, alT,t:,a?<J 011 ~1- pl· 'SL;•ç~ ;~~;~ 
iwporLrnc1.1, <lo tr!'i 404,,,u, • .

3 Aotunb !la Motta 1 lote 11,.. _I •.a 
, contra ti u. Hü, ntlu:;a.J? c,Ju. .. .,, 

1 

pn.:~t:14.v .-1, ld .iu1p ,rt t!"l"1a tlc l 1!j 
5..:6,,U, J11:.i•1uun <la Costa \uu," 
Filho, loto o ~1~1, contral? n. ,-.,~, 
atn:,ad.,, com 'llJ pr1•st:\C'J' \';,- tia 

1 impu1taucia de t'rS 4j:i,~W; Anto­
:;: ::r:-::;::::~ 

Eu, _ 1,.,1,,,t, ,/ R,a!f",. subsh· 
tuto do Ofiein\ do R,·g;1st ro, o 1 
su Us:crovo o ,.,ssrno. 

Asdrubal Braga 
1-:J 

RUA FLORESTA MIRANDA, 222 

Nova Jguassú 
Estado du Rio 

~ .......... _ ..... -...... -_, ......................... __...... ........... ..-.. ............. ............... 
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o refloresta1nento ein peque­
na 8 em larga escala 

CORREIO DA.1~YDURA 
f U 1-1 D A D O E M~_:2~2_::._:__:_~=-:-~~--;;;;--;;.--;;:~~------

_-----------::::;:--;-~~- R' ) DOMINGO, 2 OE JULHO lH:. 19H 
NOVA IGUASSÚ (Estado do ,o~----------------

4NO XXVIII 

No rtflortsumento de 
propriedadrs particulares hi 
várias di6cu1Jadrs a vence~. 
Uma é de ordem rconom1-
ca, de vez que se trata de 
rrabalho caro, pouco co_n· 
Tidativo para quem prrc1>a 
de p6r abaixo uma mau 
para f,zer lavoura ou r~sol­
ver dificuldades financeiras, 
por meio d• maJcira, d• 
lenha e do canão. Outra é 
de orJem técnica e matr­
rial, por isso qu~ a fo~m~ 
po das sementr,ras, "'"."· 
ros, escolha das espec,cs, 
aele~ão das !ementes, etc,, 
exigem conhc"mentos e ~d­
tic• que faltam a muitos 

ser afa1udos nas granJr, 
organizaçõrs de, que é exem 
pio a Ci,. Pauluta de E!tra 
da de Ferro, que plantou Já 

30 milhões de. eucaliptos. 
Trndo em VJSta citas con· 

sideriçõrs é que o Serviço 
Flore,ul do Mini•terio d, 
Agricultura apo,?u _ e esd 
prestigiando a in1c1~ttva_ d, 
organiz ação da p r I m e I r a 
Companhia de R rflore1ta· 
mento que se forma entre 
n6s, em moldrs e com ob 
jctivos que serão oportuna 
mente divulgados e cup 
iniciativa de certo seri re· 
produzida cm muitas outras 
rrgiões brasileiras. 

Cor110 co11.se1·var t 
0 suco de tomate 

Para a prepnrução do 
suco de tomate é pre­
ciso escolher r r u tos 
completamente maduros 
e de côr bem vermelha, 
depois do que E:io lava­
dos com o maior rigor, 
removendo se todas as 
manchas verdes ou ama­
re las. 

parte superior o suco 1 ~ 
quase incolor, tal como 1 ;: 

sucede com muitos dos. ;· 
sucos que se encontn1m .(: 
boje em dia á venda. [: 

Ria-se do frio 
Depoi~ de passado pe- ::: 

lo c ri v o acrescenta-si' :,: 
sal na razão de cerca,-:· 
de duas colberiohas por :: 
litro. Por via de regra :: 
não se deita açucar. O , ( 
suco é então aquecido a' .\: 
88 a 100° C. acondicio 1 !· 
nado em garrafas quen 1 ;: 
tes e previamente este- 1 ::: 
rilizada~, fecham se as :,: 
garr11fas imediatamente ::: 

usando os sobretudo3, capas, 
puloveres, co]ates e sueteres da 

Os tomates são cozidos 
até poderem passar, sem 
grande dificuldade, atra­
vés de um passa dr, r ou 
crivo, o mais fino possi, 
vel. A textura do suco 
de tomate assim obtido 
depende, em grande par 
te, do gráu de fio,.za das 
particulas. Por via de 
regra é impossivel pre­
parar um produto de tão 
elevado gráu de fineza 
que a polpa vermelha 
não assenta e deixa na 

Alfaiataria Globo 
interessados, ··~··~·· 

Uma terceira Ji6culdade Educação Florestal 
ená na demora com que a 
floresta se forma e cresce Sejamo• intransigentes defen­
até o ponto de produzir sores da riqaeu florestal do 
renda, - quatro a cinco Brasil. Que cada cidadão se 
anos que os proprietarios torne propagador incansavel da 
em sua grande maioria não defesa das matas e da flores­
podem esperar. lação das zonas devastadas. 

Que o trabalho comece nos la-

I', então, colocam-se de •:• 
c~ beça para baixo atê ::: 
que hajam arrefecido. ::: 

Não se aconselha o ::: 
uso de rolbas de cortiça, ::: 
mas no c11so destas se- :,· 
rem utilizadas a extre- -:­
midade mais fina das ro- :!: 
lhas deve -se r submergi- .;: 
da em parafina quente :!: 
antes de &er usadd, de .:. 
mo d o a e~terilizar a :j: 
parte que entra em coo .. 
tacto com o suco. :i 

Agasalhos de todos os tip~s, da me­
lhor qualidade e pelos menores pre~ll3, 

para homens, senhoras e crian~as 
O fornecimento de m~ · rcs, pros~ira nas escolas, fa­

dn pelos hortos florestais zendo das crianças de hoje os 
do governo esbarra agora I soldados do futuro dessa cruu­
com a bita de transportes, da benemerita. 

Alfaiataria GLOBO 
mas antes disto representa ---------------------­ A maior e melhor casa desta cidade 
uma parcela insignificante 
do que carece o pais imen­
so e devastado por toda 
parte. 

R. Marechal Floriano, 1968 
Quem não teme uses im­

pecilhos, ou os vence, en­
contra-se com o inimêgo 
numero um do rtflorena­
mento: a formiga que está 
em toda parte e para cujo 
combate grnrral izado faltam 
educação e o proprio for­
micida. 

Telefone, 280 
, .... ,. ....... ,.._ • .,.. •• , ....... ....,,._.. :s: 

T odos esm f•tores di6-
~ult .. m o rrfl<>restamcnto cm 
ptQurna escala e 16 podem 

. 

. 
1 

BANCO DO BRASIL 
Praça. 14 do Dezembro, 98 · NOVA IGUASSU~ Esta.do do Bio 
End. Tel. : 11Satélite"-Tclefs.: 4 (Contadoria}, 25 (Gerência} - Caixa do Correio, 3 

TAXAS DE JUROS DE D~PÓSIT0$1 
EM (!f>NT1'S Pf>VUU\RES 

Com livro de cheques grutls e sem sêlos 
e caderoeta - limite até C1S 1000000 

Com livro de cheques gratis e Sf'm sêlos 
e caderneta - limite até Cr$ 50,000,00 

EM <!f>NTAS et'IMERellUS 

Com cheques gratis e sem limite de 
quaDtia . 

LETRAS 

4% 

3% 

2¼ 

EM et>NTl\S l\ PRl\ZO FIXe -De 6 meses . 
De 1.l meses 

Com pagamento men~al d:1 3·ur~s. (6. me11e1 
· (1~ mesea 

EM et>NTJIS OE AVISO 1/'RÊVI~ 

e 30 dias 
e 60 dias 
e 90 dias 

HIPOTECÁRIA$ 

4¼ 
5 1/., 

3 112 3/ 
4 112 ¼ 

3!12 ¼ 
4% 

•112% 

As letrn hlpolec.lrlu emitidas pelo Banco do Brasll S A do• valores de c $ 100 
por R•rantla: - oa Imóveis h•polecados; o fundo soei ai, e o· lu~do de r<1erva. r ,OO, Cr$ 200,00, Cr$ 500,00, CrS 1 .000,00 e Crt 5 000 00 têm 

SÃO EMITIDAS AO PRAZO MÁXl.\10 DE 20 ANOS E LIQUIDÁVEIS POR VIA D ' ' 
lmScut Juros, de 5 ºI• ao ano, P•&.lvel• por melo de cupões de 6 rm 6 meses em 31 d . E SORTEIOS ANUAIS 

poato1, bxaa, selos, contnbulçõcs ou outras tributac;õts t'l'denis, e~taduais Ou municl;a!:n~·~r~cir~~ de jul~n de cada ano, estio Isentos de qual~Quer 
PREFERE'II A QUAISQUER TITULOS OE DIVIDA QUIROGR.\FARIA OU l;RIVILEGI ~mo rereto lei n. 221. d< 27 de janeiro de 1.938 

1uro1 - en, llançu à Fazenda Publica; em !lanças trlmtn,ls e oulra,· na conver ã , A ,\ E PODE.11 EMRREGAR SE. , 
t d11 rrutaçõu doa empréstimos cm 1elra'i hlp1,tecárias conced;Jos pelo B~nºcod1.: bens de menores, órUos e intcrdUos· e no • 

SÃO NEGOCIÁVEIS · ' pagamenlo dos 
l!M QUALQUER PARTI! DO TERRITÔ'UO NACIONAL 

p a t, n • • m e I h o r • - I! COTADAS EM BOLSAS 
~ ~ e o a d I ç a e s, t • d 

COIIAMÇAS - TRAMSFEREMCIAS DE FUNDOS a l!I a S O P e r a Ç Õ e s b 
DESCONTOS de lt1ras a.q h · • n e á r i a s 
EMPR(SllMOS ' u,'" e equu aobre esta ou quaisquer outras praças. 
EMPREsm-10s ~';;. ..... E~=· COI «nt•• com cauçao de dupllcatae. 
CREDITO AG I AS HIPOncARIAS. 
(RECITO IMD~~.:!~:L a l,,neo praz.o, sob a garantia exclusiva da fruta. 
SÃ para ª on•pra de matérias primas e relormas a f 1 

O ATENDIDOS, COM A MAIOR PRESTEZA, TODOS OS PEDIDOi D~•;N•F~o;mento e aqulalçlo de m,qulnjrlo. 

CPRltlRA DE CREDITO AGRICOLA E INDUSTRIAL, 0~~~1E1c~~~LARECIMENTOS SôBRE 0UA1S0Ui:R 
Pllial~ ou correspondentes em todas i . . M PLENO FUNCIONAMENTO OPERAÇÕES DA ~-

as pr nc1pa1s praças do p415 
" du ei.trangelro 

-aE!.I 

l l 

das de 

lipto• 

O Horto Florestal da 
no D,s1r1to Fe~eral, pr 
no corr~nte ano mais de ... 
1 600 000 mudas de eucal 
para dislrlbu,ção aos 11 
res. 

No momento a cilada d 
dcntia do Serviço F I o r ti 
dispõe ainda de cerca de 
milhão de mudas, podendo• 
tribui-las, gntuitamtnle, 
quantidades re-Kuhres. fTI 
t~ o fo rnecimc:nto de 
por pane dos t111eressado1, 

l'elo pr,·ç<• de cinco c 
ros apenas e devolvendo • 
xa. poderá lam~ém o Se 
Florestal alender r,gular na 
ro de pedidos. o "ª"'P"'.':::llrll!"lt,,.' 
da4, mudas d~vera corrtr 
ront,1 do inttres ... ado, ri 
n,H ferrovias, cuj,1 rtQ111 

sera dada pelo governo. 

Â !,IFlt.l• - A•fl(~Ul'f~ 
tNÓMallllM.-otl .. A•, TAie _ ..... 
~ -­.. ..-

- ::.:: -·-1 .... ..-.. .. ~ " 
" ELIXIR DE NOGuEflA 

COH/11.CIDO HA.,,,::. ,-;,.":.,. 
Vll'NOII:··· ... fv 

A 
SSlll'AK o joJrall dl 

• I 
c:m que sr "'"' 

ih,r pclu prucrcu• 4,.., 
m:t terra 
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